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É o professor Gilberto Amado um dos maiores luminares da ciência
brasileira, sendo a leitura de suas obras, pelo seu admirável talento e cultura, necessária
a todos os espíritos que desejam ser contemplados por um mesquinho raio de luz
do saber. Os seus estudos cheios dos mais sãos ensinamentos, numa linguagem
dum estilo dúctil e vibrante, dum ardor eloqüente, mostram que o autor não tem
outra preocupação, senão a de estudar o Brasil e os seus problemas, de dar o
remédio necessário ao futuro, buscando na história os elementos com que possa
prever o que seremos mais tarde, quando hoje somos dominados por esse marasmo
nacional, que nos leva para o aniquilamento, para a morte, sacrificando todo um
passado, criando o seu mundo livre da inquietação hodierna. Estudamos Spengler,
Keyserling, Ortega y Gasset. Spengler com a sua “Decadência do Ocidente” dando
ao mundo os rumos do Oriente. Uma nova realidade fundamentada na técnica
duma nova era puramente mecânica. Mostrando a covardia de sermos idealistas,
porque o idealismo é realidade inventiva, utópica, sacrificadora das verdades e
contra a colaboração do espírito produtivo na técnica. Keyserling com a renovação
de cultura e do organismo espiritual, fazendo a apologia da decadência da atual
civilização. Com a sua literatura psico-filosófica retratando o espírito e pondo às
claras o cérebro humano. Quase que pregando a guerra por achar que tem bases
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atávicas na gênese do mundo porque, como ele mesmo no-lo afirma, a vontade de
aniquilar vem do medo primitivo, reconhecendo a guerra como Direito para que
possa haver o acordo e o equilíbrio entre as exigências contrárias.

Ortega y Gasset, sentindo um mundo florescente, esplendoroso e belo em
sua vitalidade propulsora do progresso, na substituição dos homens, das gerações,
pela vitória da cultura moderna. Diagnosticando o nosso tempo e a nossa vida
atual, como o mesmo diz: repertório de possibilidades, magnífico, exuberante,
superior a todas historicamente conhecidas. Vida que não pode ter orientação
básica no passado e sim no estudo do seu próprio destino, porque a vida coletiva
é o produto da vida individual em suas reações e transformações. A primeira age
sobre a segunda diretamente como a segunda age sobre a primeira indiretamente.
Gasset é o modernismo filosófico social, o primitivismo e a técnica, a história, o
mundo e a vida.

Gilberto Amado é um verdadeiro intérprete e pensador: concretizou em
seus ensaios as teorias de Spengler, Keyserling e Gasset, mostrando que o mundo
atuaI dominado pelo idealismo vive num ritmo de catástrofe. Cada dia um abismo
a mais nos abre diante dos pés. É a decadência do ocidente. Transição de duas
civilizações que se chocam no conflito destruidor de uma época a caminho da
técnica; técnica da perfeição que regerá os tempos futuros confiante como estamos
na atual geração. O cataclismo, a guerra em busca da estabilidade. E pergunta:
mas, como organizar a paz política num regime de conflitos econômicos?

* * *

Em segunda edição o seu livro “Espírito do Nosso Tempo”, não podia eu
deixar de traçar algumas palavras sobre estas três conferências do grande pensador
de “A chave de Salomão” e “Grão de Areia”. O “Espírito do nosso Tempo” é
livro dum pensador moderno, modelador do pensamento nacional. Em suas
páginas vibrantes confunde o seu modo de pensar com o de Ortega e Gasset,
dizendo existir uma volumosa corrente de reação que do alto da sociedade ameaça
descer sobre as massas contra o conjunto de idéias em torno das quais se formaram
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as gerações que nos guiaram no século passado, isto é, reação contra o progresso
material, a ciência que o favorece, a indústria que o realiza, defendendo Pierre
Jean Menard, que acha ser o mal do nosso século ter ele perdido a candura e a
sinceridade e as almas defloradas prematuramente.

A vida se nos apresenta o mais cedo possível, cheia de amarguras, em que o
nosso inexperiente espírito é avassalado e modelado pelas prementes necessidades,
e adaptada à conveniência do mais forte, daí, o envelhecimento moral e a mocidade
– que devia estar forte e coesa na luta pela reação – sujeita-se por comodismo
marasmento às velhas e quase bolorentas ideologias. Nasce a luta contra a
modernidade. É a reação que se nos apresenta ainda meia aleijada com a indecisão
hodierna. É o surto de Marx em choque com a religião em procura da realidade;
de São Tomás de Aquino com a religião ganhando estabilidade. Volta da
metafísica. Aparecimento de outro Direito.

* * *

Ler Gilberto Amado é conhecer o Brasil, as suas necessidades e a suas
possibilidades. Estuda em “Espírito do nosso Tempo” duma maneira admirável
o mundo moderno, expondo Voltaire, Descartes, Renan, Rousseau e muitos outros
reformadores. Possui a obra mais dois ótimos ensaios – Comparações e Goethe
– escritos e debatidos com a mesma erudição de sempre. É um belo livro.


